
ipccicia, PeÁ-zodonuA guiAdini, Eduia mícLütabimda e PecZó ^Zavopic 
ta; dentre os inimigos naturais de insetos-praga destacam-se Cyc£o_ 
neda iangitinca, Geoco^có sp e Chynmpa sp. A maioria dos insetos-pra 
ga estão associados ao estádio de florescimento das plantas dani­
nhas e das famílias de plantas daninhas estudadas a que apresentou 
maior número de espécies de insetos associados foi Amaranthaceae, 
através do apaga-fogo e caruru.

28 NOTAS ADICIONAIS SOBRE A POLINIZAÇÃO DE Ipomoca atvCt>to£.o chiai 
fpLia. R.C.S. Maimoni Rodella*  e 0. Cesar**.  *IB/UNESP  - Botuc^ 
tu, SP. **IB/UNESP-Rio  Claro, SP.

0 levantamento dos insetos visitantes ãs flores, nas 
diferentes áreas de ocorrência de uma planta daninha, permite me 
lhor avaliação da adaptação apresentada pela planta ãs variações 
da fauna polinizadora, em função da mudança de região geográfica. 
Desta forma, realizou-se o estudo da polinização de Ipomoca 
totochiac^otia (corda-de-viola) na região de Botucatu, SP (região 
centro-sul do Estado), visando estabelecer comparações com dados 
previamente obtidos sobre a polinização dessa planta na região de 
Jaboticabal, SP (região centro-norte do Estado). As flores são melj_ 
tõfilas, tendo-se observado que as abelhas Após mMá.^etca, V-iadaAi 
na aipatvia e \ncyíoiciLit> sp podem ser consideradas os polinizad£ 
res mais efetivos, enquanto Lciopodmt, íacetutiniu e uma mosca Tabanj_ 
dae são apenas polinizadores ocasionais. A. miZhi^etva foi a única 
espécie comum as duas regiões, sendo entretanto, em ambas, o princj_ 
pal polinizador de 1. and^to-lochiai^o-hia. Houve menor diversidade 
de espécies visitantes na região de Botucatu. Ficou evidenciada a 
não especificidade da planta daninha em relação aos polinizadores,o 
que apresenta vantagens em termos de adaptação a ambientes altera 
dos pela ação do homem. Verificou-se também que sua razão põlen/õvu
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lo ê de 194,9 ± 19,1, o que indica ser a espécie autõgama faculta 
tiva, confirmando testes realizados com botões encobertos, onde se 
obteve 33% de produção de frutos por autopolinização expontânea. A 
capacidade de autofecundação é igualmente vantajosa para plantas da 
ninhas, pois favorece o estabelecimento da população após a ocorrêji 
cia de dispersão a longa distância.

29 ESTUDOS PRELIMINARES DA SOBREVIVÊNCIA DE C^ez-ca p/uzetanga 
(HOMOPTERA) EM ALGUMAS PLANTAS DANINHAS COMUNS EM POMARES DE 
CITROS. A.C. Sampaio*,  R.A. Pitelli**  e A.C. Busoli**.  *EngQ  
Agro. **FCAVJ/UNESP-Jaboticabal , SP.

Otáhezja pnaeZonga constitui-se numa das mais importan 
tes entre as pragas da cultura de citros na região noroeste do Esta 
do de São Paulo. Visando melhor conhecimento sobre a ecologia des^ 
te inseto, instalou-se o presente ensaio onde foi observada a capa_ 
cidade de sobrevivência da ortesia em PoAZuZaca oZe/uxcea (beldro£ 
ga), BZdenó pcEoaa (picão-preto), Am/uxnZãuó (caruru), Bsia

du.<Mvca. pia.nta.gj.nea (capim-marmelada), EnuZca (serra_
lha-mirim), Eieuòjne incLiea (capim-pe-de-galinha), Panj-cum maxÁjrwm 
(capim-colonião), Sida. giazj.ovjj (guanxuma) e Comniejji.no. vjA.ginj.ea. 
(trapoeraba). As plantas daninhas foram cultivadas em vasos de três 
litros preenchidos com substrato preparado com terra colhida na 
camada arável de um Latossol Vermelho Escuro textura média, mistura 
do com esterco de curral curtido (proporção 3:1) e adubado com 1 g/ 
kg da formula 04-14-08. As plantas daninhas foram produzidas em 
casa-de-vegetação e desbastadas para duas plantas por vaso. Por oca 
sião da colocação das fêmeas de 0. p/taeZonga., os vasos foram tranjs 
feridos para câmara climatizada (25 ± 5°C, 65 ± 5% de U.R. do ar e 

12 horas luz/dia). Em cada vaso foram depositadas quatro fêmeas 

prestes a iniciar a oviposição. As contagens de neiades foram efe
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